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Sandra Benites, uma mulher indígena e educadora, recorda-nos de um conceito que fora

esquecido. Recorda que “educar vem do latim educare, que significa, literalmente, conduzir

para fora ou direcionar para fora”. É justamente com este conceito em mente que o Núcleo

Feminista da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa apresenta esta lista com

Recomendações bibliográficas feministas a fim de permitir que discentes, professoras(es) e

demais visitantes nomeadamente da Biblioteca da FDUL, mas também de todas as bibliotecas

de Direito do país, possam interagir, produzir, investigar e evoluir nas áreas de Direitos

Humanos e Teorias Feministas do Direito, fomentando assim uma produção académica rica e

inovadora. Deste modo, a nossa biblioteca e as demais, podem ajudar a construir um Direito

aberto às demandas antigas, mas que só recentemente saíram do silêncio e ganharam vozes e

palavras escritas.

Fonte: Sandra Benites em Terra: antologia afro-indígena / Vários autores. São Paulo/ Belo Horizonte: Ubu Editora/ Pisegrama, 2023.
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